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N D AM taõ unidos , vivem tão iden- 
tificados,o enfinar>& o amar;o fer me- 
dre na doutrina,& o fer pay no amor, 
que nãofedá pay amorofo fem os cui- 
dados de meftre, nem meftre cuidado- 
fofem asentrarihas de pay. Quem fòr 
pay,ha de fer meftre; Sí quem for me- 
ftre, por força hade fer pay.São os Dis- 
cípulos como filhos de feu meftre, & 

„ fa5 os filhos como difcipulos de feu pay DeuDeosao pay 
os filhos como difcipulos para bém os enfinar •, deu Deos 
a o meftre os difcipulos como filhos para os bem querer. 
Tanto amor he neceífario em hum meftre, tanta doutri- 
na fe deve achar em hum pay, que o pay converta toda 
aaffeição em amoroía doutrina , &o meftre transforme 



toda a doutrina em amor ofa aflfeição. Em fim, o fer me- 
ftre, &; o fer pay,fe não faõ a mefma coufa phyfice,faõ mo- 
raíitcr a mefma coufa. 

Foi Iofeph para o Egyptofdiz o Real Profeta em oPfal- 
mo 104,.) para íer melire fabiodetodoaquelle povo:Mi- 
fit ante eos vir um, in Jtrvum venundatus eft Iofeph,nt erudi- 

P/104, ret príncipes ejus, &fenes ejus- prudent iam doctret, Foi Jo- 

feph para o Egypto(diz o mefmoJofeph)para fer pay amo- 
Cenef rofo. Fecit me qnaji patremPharaonis. Pay do Rey,& pay 

do Reynro: aílim o mandou Pharao publicar por todo o E~ 

Gtnef.At 8ypto crrí carro m^oCflofo: Cl imanteprtecone , ut om~ 
4, nes coram eogenufl cíerent. Clamava diante o Rey. de Ar- 

Heir. mas,que lhe ffzeflem-reverencia: Ic o Hebreo Original* 
Clamaverunt corameo Ahrech.Quc quer dizer: cPater terierc 

leron. como explica S. Ieronymo:elama vão, & acclamavão to- 
dos a Ioíèph fabio» por pay tenro,& amorofo Se Deos o 
manda por meftre: Vt erudiret, 11 t diceret, comooaccla- 
mão por pay? 'Pater tenere A razão he , porque o fer pay 
he fer meftre, & o fer meftre he fer pay Pay, & meftre an- 
dão a mãos dada >,&cm parallel o igual, correm parelhas» 
& vivem os dous cão unidos» que parecem identificados. 

Se o (cr meftre he fer pay, íèguefeque quem for me- 
ítra, íèràmãy: & quem for boa máy , boameftra. Aífim 
paífa. Na maior calamidade do povo de Ifrael,quando era 
períeguidode Iabin Rey de Chanaan,lhe deu Dcos por fua 
meftraa Débora profetiza , a qual fazendo de húa palma 

ludicum cadeira, a o povo cn finava. Er at autem cDe'ooraprophetis á 
44. uxor Lapidoth,cjn<e Judie ah at popuIum,&fedebat fub palma, 

afeendebatque ad eamfilij Ifrael in omne judicium-.Iudicabat 
in omnejudeium. Ide ft, corifuUbat in omne conftlium ,àdz Hu- 
go Cardeal. Era Débora a Meftra,a Doutora, &o Oráculo 

Hug. do povo. E.dãdoa Deos a o povo como meftra,diz oTex- 
Card. ihi. to íàgrado, que o povo não sò como meftra a ouvia, mas 

como a mãy amorofa a venerava. Cejfwvermt fortes}donec 

\ 
\ 



3 . 
furgeret Débora, furgeret mater in Jfrael. A queenfinava 
como meftra, também amava como mãy Pois fe era mãy, 
como era meftra? Por iíTo mefmo; era meftra, com as en- 
tranhas de mãy para a todos bem querer , era mãy com os 
cuidados de meftra para a todos eníinar. Da mefma cadei- 
ra,donde nafeião os documentos, reíultavão os affc&os. 

- Do mefmo trono, donde manava aíãbidoria, procedia o 
amor. 

HõaMãy melhor que Débora, com os cuidados de me- 
ftra; hia meftra melhor que Débora, com as entranhasde 
mãy, offerece hoje a Igreja Santa a efta Univerftdade da 
Bahia Éfta mãy,& efta meftra.he a Virgem Maria Senho- 
ra noíla, de quem Débora foi íombra. Tudo fe celebra, & 
recopila em o nome fantiflimo de Maria Nomen l^trginis» 
Maria.Mariana linguaHcbraica(diz Santo Anfeimo)fig- 
nificaaquedí luz, aque alumia, Seenfinacomo meftra. 
Marta, ideji, tttuminatrix, quia omnium D aã or um Magi/ira. 
Maria na mefma lingua (diz Santo Ambrofio) fignifica n Anftlm. 
que he mãy. Mana(igmficaf Deusexgenere mio. He tão incap.io. 
cxcellente efte nome de Maria, que em todafua força faz r-"c- 
a Virgem mãy, & meftra. 

Se em algum dia convém melhor á Virgem Senhora N. Vvg.c.y ' 
o fermãy, &ofer meftra, he nefte alegre dia. Hoje ficou 
cheia de íabidoria divina, & hoje ficou feita híia mãy uni- 
vcrfal. E que hoje ficafle cheia de fabidoria divina, o pro- 
va S. Anfelmo cõ hu Perfeito (y I logiírro:InChriJio(áj z o Sã Avfelm. 
to) funt omnes theJauri fàpientt*}& feiétia Dei: Chnftus ejl 
in Marta: Ergo amues thefauri fapimt i a entire D<i funt 

. in Maria. Todos os thefouros da divina fabidoriaeftão en- 
thefourados,& depofttados cm Chrifto: Chrifto efta' hoje 
encarnado em Maria. Logo em Maria Sâtiflima eftão ho;e 
todos os thefouros da divina fabidoria. As f ren iíTas fcõde 
fè, aconfequencia infalível. Hoje ficou também fe ta húa 
mãy univerfal, porque concebendo hoje por Filho ao Fi- 

A2 . lho 
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lho de Decs feito homem, ficou adoptando a todos os ho- 
mens por filhos. Por iíío Chriíto fc chama o Filho Primo- 
génito,& o Morgado da Senhora: Ttperit Filumfuií cPri- 
mogenitum. Trnnngenitui in multisfratribus. Porque todos 

Lue.2.7. fornos feus filhos, & irmãos defte morgado. 
Roman.% Boa nova para os Eftudantes da Univerfidade da Bahia,cj 
ap. hoje celebrão , & íolennizão cita Senhora: porq fe Deos 

lhes deu neíte Collegio tantos pays,como faõ os meftres,q 
os amão,&enfinão ; também lhe deu neíta Igreja a me- 
lhor mãy,&a melhor meítra,que os cnfina,& ama,que he 
a meílra dos mcftres. Omnium DoBorum Magiftra. A feita 
he dos Eftudantes, o Sermão ferà Scholaítico,& ainda que 
o Sermão he para os Eftudantes, rodos os Ouvintes pode 
fer Eftudantes da doutrina deite Sermão. A Yirgé Senho- 
ra he a meftra,que nos ha de enfinar:nós os difcipulos,que 
havemos de aprender.Para o fazermos cõ acerto,peçamos 
o favor do Efpirito Santo, tomãdoa Virgem Senhora por 
mãy,& meítra, & madrinha com a faudaçaõ Angelica. 

HE a Virgem Senhora N. a nolTa mãy, & a noíTa me-- 
ítra,que nos ama,& nos enfina;& he a claíle,& a aula, 

em que nos enfina>& ama. Si cut Tunis rDavid collum tuuy 

qua adijicata.ejl cum propugnaculis. Torre de David fecha- 
Cant^. 4. ma, queíègundo o Texto Habraico valo mefmo que me- 

ítra para enfinar, &univerfidade, em que cnfina:affim lèa 
raiz Hebraica o adificata cumpropugnaculis. ConJlruEfa ad 

. difeiphnas: Aílim ic Pagnino. zyEdificata ad docendum. 
p "'Parece que naõ foi feita eíta Senhora mais que para mãy, «gnin. ^ meítra. Hoje enfinaamorofa a os feus Eítudãtes da Ba- 

hia. E que enfina eíta Senhora? Sincocadeiras de meítra: 
a cadeira da Grãmatica,a cadeira da Humanidade,- a cadeira 
da Rhetorica,a cadeira da Philofophia/ ' adaTheo- 

AVE MARIA. 

Nomen Vtrginis; Alaria. 
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Iogia. Sinco cadeirasenfina como meftra,quando hoje fe 
aflenraem cadeiracomo mãy. Apreridão os Eftudãtes(diz 
Santo Ambrofio) .1 doutrina defta meftra. Di fee Virgtnem ^ 
moribus, d'fee Virgtnem verecunaia, difee oráculo, dtfce my~ tnLuÇ% 

Jlerio. O Thema nos fundou o Sermão. O Evangelho nos 
provarão diícuríò. 

GR A M ATIÇA. 
Hoje lè efta Senhora a cadeira da Grãmatica a os feus 

filhos mais piquenos. A Grãmatica confifte em fazer bem 
hua Oração; a iílo fe encaminhão todas as fuasregras:Ho- 
je faz a Virgem Senhora húa oração, &. cõ efta oração en- 
fina como fe hão de fazer as oraçoes. A oração lie cfta;2s>- Syriact. 
ce Aneilla 'Domini, Lèo Texto Syriaco: ii.eee egoJúm An- 
eilla Domini. Eis aqui eílou eu,quefouefcrava do Senhor. 
O adverbio Ecce,ou quer nominativo ou quer accufativoj 
allim o diz hua regra da Grãmatica; conforme a iílo bem 
pud ra efta Senhora fázer efta oração pondofe em accufati- 
vo: Ecce me Ancillam Domini. Pois fe a oração ficava cer- 
ta pondofe em accufativo. Ecce me Ancillam. Paraqfaza 
oração pondofe em nominativo. Ecce ego Ancilla? A ra- 
zão he,porque nos enfina hoje a Grãmatica do Ceo. O no- 
minativo he caforeifto, o accufativo he cafo obliquo : o 
nominativo hc o cafo primeiro: o accufativo ht o quar- 
to cafo: o nominativo he o cafo principal,o accufativohe 
accelforio: o nominativo he o que faz na oração , he o que 
rege a o Verbo, o accufativo he regido; & he mandado; & 
como efta Senhora íe offerece hoje por eferavado íèrviço 
de Deos,por iflo fe poem em nominativo, & não em ac- 
cuíàtivo.Paranos enfinar: 

§. 1. 
Elue no cafo,& occafião,em que fe offerece fazer- 

mos algum frviço a Deosyiao nos ave mos de of- 
ferecer em cafo obhquo^accejjoriot ou mandado, fe 

mnao no cafo principal, norefto, & no primeiro. 
A3 Defe- 

/ 
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Dcfejava Deos de mandar hum Profeta a o povo de Ifrael, 
confultavão as trcs divinas Pc/Toas fobre qué havia de fcr 
e^c Ptofeta mandado. Fluem mitt am [dizia oErcrno Pay] 
& quis ibit nobis} A quem mandarei?Quem nos hiràfazer 
cfte fcrviço? Quem nos levará cite recado ? Apenas ou vio 
Izaias eítaconfultade Deos,quando logo fe offereceo para 
fcr o portador da divina embaixada: Attdivi voctm Do- 
mini dictntisquem mittam, & quis ibit nobis: & dixi, Eccc, 
ego^nitte me. Ecceegoem nominativo? Eporque não diilc, 
Ecce me em accufativo? Não eítavacerta a cração? Certa 
citava, mas não eítava agradavei: era caio eftc, em que fe 
offereria fazer íèrviço a Deos, & como para eítc ha de ha- 
ver da noíTa parte prompeidão, ligeireza, vontade, & ale- 
gria, nãofe quizpór o Profeta em accufativo, porque eíte • 
cafo como obliquo efperaque o reja,& que o mãde o Ver- 
bo. Mas offerceeorc cm nominativo, q he cafo rc<fto,antes 
que foífe mandado para fer mais bé aceito. O Eítudante, 
que efpcra que omandé fazer algõ ferviço aDeos,poemfe 
em cafo obliquojo q fe offerece.fem que o mandc.colocafe 
cm caforeéto,& não íó faz a oração certa,mas agradavei, 
& perfeita.Eíta he aGrãniatica paracõ Deos mais aceita: 
& elta he a que nos enfina hoje a Senhora nelta fua oração: 
Ecoe ego fiim Ancilla Domini. Ecce egognitte me. 

Faz a Senhora outra OraçaÕ , & fala pela paíliva: Fiat 
mihi fecundam Verbum tuum Façaíe eíta obra em mim fe- 
gundo voifa palavra. São as palavras, que a Senhora ulti- 
mamente reípondcoao Anjo, quando deu o confcntimé- 
to para nella encarnar aquelle Veibo divino; & faõ pala- 

Bern.hom v^ras de oraçaÕ , diz S.Bernardo. Fiat ejl verbum or ant is. 

roil'/uieft certo, que com efte Fiat fez a Virgem a Deos homem, 
Si he opinião provável, que concorreo a Senhora r<ftiva, 
& cffeélivamente para a Encarnaçaõ do Verbo como in- 

Ambrof. ítromento elevado: aílim o tem Sato Ambrofto: Fer Vir- 
Efji.8z. ginem carojunbia ejl Deo:zí[\rs\ S.Pedro Damião,oqual diz 

que 
\ 
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que peia Virgem, & na Virgem, & daYirge Senhora quiz 
Deos,que folie feita efta diviraobra: porque aflim como 
por Dcostudo foi feito, aflim pela Virgem Senhora foífe 
tudo reformado. Ter ipfam,& in tpfa, & de tpfatotum hec petrut 

faciendum decernitur, at fcut fine tilo nihil factum cjl-ita (i- Dar», 
ne ilia nihil Tififtum ft. Aflim o tem o no lib doutiflim© ÇermJe 
Padre Soares, & outros Doutores. Pois fe a Senhora foi ac- Aativit. 
tiva-, & cffediva nefta obra, fe fc2 efta obra pela adiva, 
como faz a oração defta obra pela paífiva? Gffereceíè na 
adi va eícrav a para íervir: Ecce Ancilla\ E diz que leja fei- 
to pela pafliva, o que elfahá de fazer? Fiat? Porque não 
dizjactam' farei, fcnao Fiat? Seja fbita?A razão he,porque 
vio a Senhora efta obra não como obfèquio, que em fer- 
viçode Deos obrava; mas como mercê. q da mão de Deos 
recebia.Como fediíTcra, não foueu a que faço oobíèquio, 
fou a que recebo o beneficio. Divina GrãmaticalCom e fta 
nosenlina hoje ano/la divina Meftra como havemos de 
fazer as Oraçoés pelapafllva. Ifto he, 

2 

§fte os ferviços,quefazemos a T)ecs, não os ha~ 
vemos de confruir pela altiva, como ferviç os 
obramos f nau pela pafiva, como benefícios, que 
da mao de 'Deos recebemos. 

Na melhor,& mais perfeita,& maisíabidfa oração temos o 
melhor exemplo: A oração he o Padre noíTo. Difcipulos 
meus (diz o divino Meftre) aprendei a fazer hua Oração 
perfeita: tazeia defta maneira. Vos aulemfic orabitis: Ta- Matth.& 
ter nofler^qui es in ca tis, fanflificetur nomen tuum ,fat volií- p. 

. tas tua. Padre noíT,oque eftais cm os Ceos,fandificado fe- 
ja o volTo nome, íeja feita a voífa vontade. Efta Oração do 
Pater nofter confta defete Oraçoés,porque tem fete peti- 
ções: & fe bem notamos, finco faõ feitas pela adiva , 8c 
duas pela paíli va:as Orações da adiva íàõ cftas. Adveniat 
regnum tuum-.Tanem nofirum dà nobis-JD emit t e nebis debita 

nojlrai 

( 



8 
noftra-.Et ne nos indue as in tent at tonem: Libera nos á maio: 

• Venha a nos ovofíoReyno:DainosoncíTo pão: Perdoai- 
nos noífas dividas:Não nos deixeis cahir em tentação.: Li- 
vrainos de mal: Aonde os verbos advento,do>demitto,mdu- 
co,& libero x.odosfaõ verbos adlivos,&,de voz , &, fignifi- 
cação adliva-" As Orações pela paíliva faõeftas: Santttfice' 
tur nomen tunm: Fiat voluntas tua: Santificado feja o voiTo 
nome. Seja feita a voíTa vontade. Aonde os verbos San&i• 
Jícoryirjio, faõ verbos paílivos, & de fignificação ptffiva. 
Pois fe todas faõ Orações,porque hão de fer finco pela ac- 
tiva,& duas pela paíliva? Que as finco fe fação pela adli- 
va bem eftá: porque Deos he o que faz neftas finco Ora- 
ções- elle nos chega o Rcyno,elle nos dá o pão,elle nos dà 
o perdaõ, elle nos guarda da tentação, elle nos livra de 
mal. Ecomo Deos,& Senhor elle he, o que faz tudo,por 
ijTo os verbos, que fazem,íèr vem neftas Orações: mas as 
duas da paíliva, parece que pela adliva fedevião de fazer! 
Que pedimos nos a Deos, quando lhe pedimos, que ftja 
fantificado feu notne,& feita fua vontade?Todos os Dou- 
tores coneordão, cm que pedimos a Deos , que façamos 
nos fua vontade, & que veneremos feu nome: pois fe nos 
fomos, os que fizemos, ou os que havemos de fazer ; não 
fora melhor dizer: Sanftificemus nomen tuutn, faciamus yo- 
luntatem tuam? Santifiquemos volTo nome, Senhor: faça- 
mos voíTa vontade? Se eftas Oraçoés tem acontruçâo ac- 
tiva, como paífaõ à paíliva? Como fica o nome de Deos, & 
a vontade de Deos fazendo neftas Oráçoes? Nomen tuum, 
voluntas tua? 

A razão he, porque quando Deos nos faz o favor , elle 
he o que o faz, & quando nos obramos em feu divino fer- 
viço, ellehc também, o que nos faz o favor: Quando fa- 
zemos a Deos algum ferviço, não fomos nòs, o que faze - 
mos o ferviço; fomos,os que recebemos beneficio da mão t 
de Deos: porque o deixamos Deos obrar em feu obfequio, 

he 
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hum grade beneficio: as obras,q em ferviço de Deos obra- 
mos, faõ merces,que recebemos.Por iíToeítas duas Orações 
em que nos fomos os que obramos,fe não fazem pela ac~ 
liva, como por nos obradas , fenão pela paíliva: Sanflifi- 
cetur. Fiat. Como mcrces da mão de Deos difpédidas. EC- 
tadivinaGrãmaticaenfinahoje cila divina Meítraaos fe- 
us filhos Eíludantes, com o feu divino Fiat. Diz q feja fei- 
ta a obra, que cl la faz; porque não imagina,que faz,con.fi- 
dera sò, que he feita. Não imagina, que faz a Deos,feu Fi- 
lho; sòconfidera,que he feita Mãydc Deos. Não imagina, 
que faz a Deos algum obfcquio; sò confidcra, que recebe 
da mão de Deos obeneficio. O que Grãmatica taõ divina! 
Quem abem entender,não tem mais que eítudar.F/tf/ mi- 
hi ficimdum Verbúm íuttm. 

HUM ANI D A DE. 
Hoje Iceíta divina Meitra a cadeira da Humanidade,ho- 

je enGnaaosHumaniftas,comoadevem aprender, & co- 
mo fehão de aproveitar.O livro da melhorHumanidadehe 
o Verbo humanado: neíte livro efereveo o Eterno Padre 
todas as Humanidades,q podiahaver em Deos. Lao dilTe 
Deos a o Profeta Jzaias. Same tiki libmm gr andem, & feri- 
be in eo ftylohominis. A Humanidade he oeílilo deite livro, JfaUt. 
antes todo eile livro hea mefma Humanidade. Lã o diife o 
.Apoftoloa feu drfciptiloTito. .jpparnit humanitas falvatd- AdTitS 
ris nojiri 'Dei. Elie livro foi aberto fobre a eílãtc da Cruz, 3-4- 
para todos leremnellea humanidade de Deos. Li odiííe 
Deos por boca de outro Profeta. Scribe librum,& explana 
eutn fuper tabulas,Ut percurrat,qui legerit eum. Por cite li- 
vro lia a Virgem Senhora, quãdo o Anjoa faudou,por eíte 
lia cm profecia.He opinião pia,& fanta de muitos Santos 
Dourores,queeftavaa Virgem lendo no Profeta Jzaias a- 

iquelle Santo lugar, em que o Verbo humanado fe prome- 
tia a o mundo, como Filho de hua Virgem.Fcce Vtrgo cõ- jpaite 

cipiet,&pariet fihtirn. E que citava pedindo a Deos, que 

Abachuc, 
2 1, 
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10 
nafccíTe ja no mundo cite Verbo humanado. Aífim o tem 
S. Bernardo, & outros Santos Doutores. Equefefeguio 
daqui? A Embaixada de Deos,aSaudação do Anjo, aven- 
tura da Senhora: Ave gratia plrna: De©s vos falvecheade 
graça: neítaoccafião íicou a Senhora chca de toda a graça; 
cheadc Deos, que hc graçaincreada,chea de fanridade, q 
he graça íàntificante,chea de fabidoria, & dos mais doens 
doEfpirito Santo, que he graça gratis data.Tuao ilto diíFe 
o Anjo, em dizer chea de graça; porque as graças, que a 
todos os Santos Deos concedco divididas, deu àVirgem 
todas juntas: & fobre todas outra graça, que he graça de 
May de Deos. Cater is per partes praftatur, Alaria vero to- 

1 ,uv" tafe infunditplenitttdogratia-, diz o Maximo dos Douto- 
res. Não rendeo menos à Virgem Senhora o ler pelo li- 
vro defta fanta Humanidade,que ficar chea de graça,& chea 
deTabidoria: que ficar fanra, & fabia. Pois com eítafanta 
lição nos enfina hoje a Senhora, 

*. ?• 
fine a lição do livro da Humanidade de Chrifto 
faz a o Humanifia em brtve tempo, Janto, fa~ 
bioi&perfito. 

Andava S. Philippe Diácono prègando em Samaria, man- 
dalhe hum Anjo do Ceo , que caminhe para a Cidadedc 
Gaza.-caminhao Santo,&cncontra no caminho a o Eunu- 

i cho da Rainha de Ethyopia,o qual hiacm húa carroça le- 
do pelo livro de Izaias Profeta :chegafeS.Philippe a o Eu- 
nuchOjConftroelhe húa lição daquclle livro, abre os olhos 
obarbaro,entenaeo myfteri©,pede o fantoBautifmo, & 
fcautizado pelo Santo, ficou derepente todo transforma- 
do em outro; de nefeio, fabio; debarbaro, entendido; de 

r peccador, fantificado. Eademhora (diz S Jeronymo)c/v- 
dit,baptizatur,&fdelis, & fanttns, & de difapulo ma gift cr 

^fattus efl. Na mcfma hora,em que leo por aquelle livro, t 
'ÍJ * ficou fabio, & maii fanto. Eracflc Eunucho,rudc, ignerã- 

*e, 



to, 8e bárbaro, diz Chryfoftomo. Eunuchus, & bar bar us chryfift. 
erat. Pois como aprcndco tãodeprefTa, quedctro em hua bom.tf, 
hora ficou jubilado em toda a fabidoria?Se ainda agora co-tn Ge», 
rno ignorante difcipulonâo íàbia aprender, como ja tão 
deorefía pòdc como meítre enfinar>Magiftcrfabhtsr/??Dà 
a Efcritura a razão: hia efte E/ludante lendo em o Profe- 
ta húa lição da Humanidade de Chriíto, a htíloria de Chri- 
íto fèito hum manço Cordeiro,& na Cruz crucificado: Lo- 
chs anti tn Script tira, quem legebat arat hiç: Tanquam ou is a d 
eccijionem duílui ejl. Efiiut agnus coram tendente fenonape- tf*'1* 55* 
ruit os fumn. E fendo eíte Eítuianre tão ignorante» & ru- 
de, hia tão aplicado, & curiofo a efta divina lição dezejan 
do de a faber, que hia andando, 6e lendo,caminhando, &. "5"' 
e iludindo: Rt verte batur Itgens, Ailim! & vos ledes por 
tal livro de tãõ íànta Humanidade: pois dentro em tempo 
breve fercis tão grande Humanifta, que fereis porfabio a- 
provado,&por fanto conhecido.Mais aproveitou eíle Hu- 
man ilia cm hua hora de eíludo lendo por efte livro,do q 
aproveitão em muitos annos todos os mais Humamítas. 
Eadem h,ra. Grande exemplo (diz S. Chryíoítomo) para 
envergonhar os cftudantes negligentes, que nem na claf- 
fe feaplicão, nem em fuacaíà cíludão! Aprendão deíle 
eftifchnte, que não sò em fua cafa lia, mas no caminho ef- 
tudava: Audiant exemplam, quiiuc áomtjit hocfaciavt,per~ Chryfofi, 
fuaderi pojjunt. Ella he a lição da Humanidade , que hoje í"Pra' 

nos lè de cadeira a nolTa divina Meftra a "Virgem Senhora, 
a qual léd© por elle divino livro da Humanidade dc Dcos,' 
ficou hoje tão labia, & ,tão íanta Humanifta,que humanou 
a o mefmo Deos em pelloa. Eníinandc com eíla lição a os 
Eíludances Humanirtas^quc fe querem ferfab;os,& fnntos, 
leão,eíludem,&: conítruãoelte livro. 

RHETORIC A. 
Hoje lc a.Senhora també a cadeira daRhetorica.A Rhe- 

tonca he arte de bem talar; E/i ars bene dtccrJi. E d cou- 

Ba ! fa 



fã. he fa hir bem > Eft ornate.gr aviteri& coptofe loqui. He fa- 

larcom eloquência gravidade,& ornato.OuçamosaRhe- 
toricada noiía divina Me lira.-Diz a lição da Senhora. Ec- 
ce Anciila Domini Jiat mibifuundum rcerbú tuum. Eisaqui 
a eferavado Senhor, f.içaíTe para mim legando voffa pala- 
vra. Divina Rhetorical Celcltial efoquenciai Nefte breve 
período,fe deixa vera melhor eloquécú-, a maior gravida- 
de, &o mais aparatofo ornato,-porq a tloquéciamelhor não 
he a q cõ muitas palavras diz pouco, fenão a qcõ poucas 
palavras fígnifica muito. Eíla he aeloquécia das palavras da 
Senhora, q fendo no falar fiiccintas, faõem myítcrios co- 
pioíãs. A maior gravidade-, porq à vifla do Senhor do Ceoy 
& da terra,íe ouve tão grave, & cõpoíla,q íe portou como 
eCcrxvx.AncillaDomini O mais appantofo ornato; porq 
todas cilas palavras forão ornadas cõ virtudes milagrofas. 
Ornadas de obediência,moílrãdo fua võtade propria toda 
íugeitaà divina: iifo querdizer o Eece. Ornadas de amor 
de Deos, offvreccndofe ferva: ornadas de humildade, no- 
meandbfc eferava: Ancilla: Ornadas de culto divino,& de 
Religião,refpeitando a Deos Senhor, Domini. Ornadas de 
fortaleza. &de magnanimidade, aceitando as tribulações 
anexas aoferMãydo Meflias. Tinha lido eíla Senhora na 
Sagrada Eícritura, que havia Chriíto dcíèr prezo,afrõta- 
do,crucificado,efcarnecido?& as injurias do Fdho deforça 
havião de redundar em grandes dores da 'May; & fabendo 
tudo ifto, magnanima íe encarrega, & valeroíafe obrigar 

Fiat mihi. Ornadas defè,crendo o que o Anjo diziarorna- 
das de prudência,refpondendobreve,& compendiofamé- 
te a tudo,o que o Anjo lhe falavarornadas de pureza.con- 
fentindo o ferMãy com claufula de íèr Virgem , como o 
Anjo prometia: Secundum lAerbum tuum. Pode haver ma- 
ior ornato?Nao por certo. Oito palavras falou ,oito virtu- 
des obrou.CadapaIãvra,q dizia,era húa virtude,q obrava. 



I? 
& ornato, que hoje nosenfma cfia divina Mcítra, ir.oílu- 
donoscom o exemplo: $!• 4*- 

Que não covfifte a Rhetoricá em palavras fíufei- 

tadas,fenào tm palavras saí as^oii $ qudt&hVpré 
as palavras de (antas, tãto terão de R hit onças, 

Abençoa Jacob a feu fiiho Nepthali,& diz iifíim.Kepbthali- 
cervir etmjjits das t/cqma puUhritudihis. Nepthalt lerá hú Gtncf49 
cervo mãdado,& filiará com cfoquécia palavras de fcrrr.o- 24. 
fura,terá a língua Rhetoricá, orará com clçgancia: eílafcc-: 
Ção foi profecia. E diz a GloíFa Angelica,cj fc cumprro nos 
Apoíloloc, os quaes forão dcfccndetes 'do Tribo de Ncph- 
tali-, cujas palavras Ci verão eloquência, 6c Rhetoricá. Elo- 
quência para agradar, Rhetoricá para perfuadir. Hififa$ Glojf.Int. 
Slpcjtoli,quorum doctrina inUtttudinc rnundi dijfvfaejl : ex 
hac enim tribufuerunt Apojfli: tivete ait PJatmus 67. Prín- 
cipes Zabulõ,Príncipes Nephthali.O primeiro dia,cm q os 
A poílolos começarão a falar cõ eloquecia, fó.i o dia, em q 
o EfpiritoSanto encheocom fua divina prefença fuas al- 
mas, & abrazou com íeu divino- fogo as fuas línguas. No- /ípi0Th\, 
tem o Texto fagrado. Caperunt lo qui, pr out Spirit us Sai. tins 
dabat eloqm/////. E'oqui he falarcom eloquência,& cô ar- 
te de Rhetorica.E que falavão?Que dizião>Magnalia eDei. 
Grandezas divinas, & palavras todas íàmas & todas chcas 
de Decs. Poísdigaíè cm profecia,que haõ de íer os Apoílo-* 
los os meílrcs da Rhetoricá, os varões da eloquência: D as. 
eloquiapulchritudiuis. Porque quanto tem fuas palavras 
dc fantas, tanto moílraõ de Rhctoricas. Que não confi/leí 
a verdadeira Rhetoricá em palavras ornadas^ dc< elegâncias 
humanas; fenaõ cm palavras cheaS de infpiraçods divinas. 
Será bom Rhetortco o Eítudan te,quc fanramentefalar,& 
o q naõ falar comoíánto, núqua ferábõ .Rhetorico. Porq 
fc a Rhetoricá he arte de falar be: Ar5 bene dsceiídi.Sò qu| 
fala corno virtuofo, & fanro,fula bé, & o q. delia fprjenào 
faia; fala mal,6í contra a arte da Rhetoricá.Eíia nos ônfina 
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hoje a noíTa divina Meftra, quando faÕ tantas as palavras,' 
q fala,como as virtudes q moítra. Ecce Ancilla T)omini,&c. 

O que noto neíh Rhetorica da Senhora, heq naõsò fa- 
lava cõ eloquência,mas também obrava com emcaciarhia 
a Senhora falando.&hiaa Senhora obrandoi fazendo ac- 
tos de fc,de obediência,de humildade,de culto,& Religião, 
de amor de Deos,de prudencia,dc fortaleza,& pureza: e£ 
tc feu folar,era obtar. Eftas palavras todas fé refolviaõ em 
obras. E com efta liçiõ nos enfina hoje cila Senhora; 

§. f. 
( a veidadeiraRhetorica confifie mais tia eloquê- 

cia das obras,que tia elegância das palavras. 
Chama DeosaMoyfes do meio daquellaçarçapara omá- 
dar falar a Pharao Rey do Egypt©,para lhe perfuadir delTc 

Exo.l.3. liberdade a o povo. Veni.mittam te ad Tharaonem,ut cdu> 
10. caspopulum tneum. Efcuzafe Moyfcs deita divina embai- 

xada,&dá per razaõ,que tem a lingua impedida, que lhe 
falta a Rhecorica para poder falar, & que naõ tein eloqué- 
cia para poder perfuadir. OkficrofDominepion (hm cloqnés. 
Senhor,eu nãofou paraeítc officio. O officio de embaixa- 
dor ha miíter lingua eloquente, a minha he balbucicntc, 
bufea: outro embaixador. Mais vos digo, &.affirmo, q de- 
pois: que me falaltes, não atino com o q fal.o,^ cllou mais 
tartamudo: Ex quo loent us es ad Jèryum tuuwts taraioris, 
& impe ditioris lingua/urn. Naõemporta, diz Dcos , eu te 
fanei bom Rhetorico:toma eíta vara na maõ, & cõ ella fa- 
larásyou com elLà farás maravilhas no.Egypto- Verger igi-< 

^ ^ few- Virgatiiujnoquehancftitne wwarifittia ^ifi qua fail urus 
'i^'' es Jigna. Miiteriofo cafoi Moyfes efcuzafe da legacta de 
' 7 D cos por falta da Rhetoricaa,&elqquencia das. palavras; 

pion cloqukis: E Deo $ dalhehua vara mihgrofa para.in- 
firomento das obras? Sutfl£ V-irgatn> Moyfesdiz que naõté 
eloquência em aling}ua,& t)eos eptreg^lhe húa.;,vara rr.it- 
tagrofe cm as maos?Que tctn as palavras cõ as obras? Que 

< 



tem as maõs cõ a ii'ngua?Qpe tem a Rhetorica cõ as mãos? 
Tem tudo.Porque qué tem maõs para obrar,tem a melhor 
Rhetorics para poder perfuadir.Quê té obras em as maõs, 
tc eloquência ná lingua. Sera o melhor Rhetorico aquel- 
le, que obrar bé o ferviço deDeos, & qué naõ tiver obras 
Tantas,por mais eloquentes ^ fejãofuas palavras, nunqua 
Terá bó Rhetorico. A Rhetorica divina naõ tem a elegãcia 
nas palavras, tem a eloquência nas obras. Pois obrai (diz 
Dcos aMoyfcs) &ferciso mais eloquente Rhetorico,q/è 
ache em todo o mudo: Non fum eloquens. òume Vir gam in 
in anu f 11a,in qua fail urus és/igva. 

Se ja não he que a vara,que a Moyíès Te entrega,he hua 
TombradeMaria.'E'-aaquellavara figura defta Senhora,pois 
entregar Dcos a Moyfes em fuás mãos efta \ ara, quãdo fc 
queixa q lhefaltáa Rhetorica da lingua,he o mefmoq "di- 
zer, q qué tiver mãos para efta vara> qué tiver obras para 
fervir efta Senhora.terá a melhor eloquência, & faberá a 
melhor Rhetorica.Será eloquente o Eftudãte,cj tiver maõs 
para efta vara,cu obras para fervir efta Senhora' Será bõ 
Rhetorico,o q tiver efta vara.Stefta Senora sépre nas obras 
de Tuas mãos.Efta he a Rhetorica,q efta Meftra divina nos 
lè hoje de cadeira.refolvédofetoda aeleganciade fuaspa- 
lavras em a melhor eloquécia de Tuas obras. Ecce Ahcilla 
'Domini, p H I I. O S O P HI A. 

Hoje lé tãbéefta divina Mcftraa cadeira da Philofophia: 
hoje filofophaa Senhora: Ccgttabat, qttalis ejjet ijla faluta- 
tio.Lè outra letra, Raciocinabatur, qualis cffetfalu fatio /fia? 
Hoje raciocmavft. Raciocinar he o mefmo q philofophar; 
he deduzir hua r zaãde outra razaõ. Hoje raciocinava,oje 
philofophava a S nhora,ojc argumentava cõ Dcos, Faz o 
Anjo S.Gabiiel huargnméto à Senhora por parte de Dcos, 
&. dizaflim. Ecce Eujabetb cognata tua-, iff a c once pit filia 
in feneciut■ fua^& h/C men fis fextus ejl ilh,qure vacatur Jleri- 

lifqwamn erit mpojfíbile apudD eum omne Verbn. Naõ ha 
coufa 
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coufa<Miz o Anjo)q fejaimpoflnelaDcosrhe poflívettef 
%úa velha hum filho, &fer húaefteril mãy,como moítra a 
«experiência em Ifabel vofla prima. Efte arguméto he fyí- 
iogifjwo imperfeito?cem amaior,& a menor,faltalheacõ- 
íequcnci a; parece Êj queria o Anjo inferir defte arguméto 
a eonfequencia feguinte.Lo^o fc he poílivel que feja mãy 
fouiefteril, também feràpoflivel q fejiis Virgega.St Mãy .O 
:Anjo naõ inferio aconfequencia,mas a Senhora a inferio, 
& juntamente a conccdeo,quando logo refpõdeo aqueilas 
fantas palavras;#^ Anália Tlominhjiat mthi/ecitndu Fer- 
bum tuum:Que valo mefmo q dizer: concedo, & confinto 

Ambr. in cm fer mãy ,& em fer Virgé. Com citas palavras inferio a 
cat.D.Tb, Senhora a confequencia.como diz Santo Ambrofio. Vnde 
Augufl. qHitUr; T)ixit Maria,fiat mihi.Cõ eitas palavras cõcedeo 
Son,;7.de a ^cfmaeonfequencia,que inferio,como diz Santo Agu- 

ftinho:Fiit efl verbumeonfenfns. Aqui feofferece a razaõ 

de duvidar;Se o Anjo comerão argumento, porq naõ ef- 
pera a Senhora q o Aaajo o açabe>Se o Anjo poé a maior, 

& a menor;porque naõ infere a confequencia, &: deduz a 
c-onclufaõ? Para que acaba , Scconclue a Senhora o argu- 
mento do Anjo.naõ sò inferindo,mas concedendo a cõíè- 
quencia? A razaõ hc,por.q he argumento da Philofophiade 
Deos-.No argumento de Deos, Oeoshep q começa, & o 
homem o qáeàbad idkhfaoiatgujjnento. Osargumctos de 
Deos com o homem,todos faõpropofiçoés defua divina 

vontade,& quer Deos,que o homem infira a confequécia 
comvexecuçaõ daquel.las pfQppflçoés; Pois infirir hoje a 
Senhora com execução axíoníèquencia ncíte philoíophico 
argumento, hc cnfihamos; • 
o .... 

t . Que então (aberemos cento bonsT hilofopht s com 
\ . <Tòeos argumentar,quando inferirmos, & puz.tr- 

t mos por vbra.u cjtfetfuéáa dos argumetos de <]^eos. , 

Sabio'Gj chamaNoè entre os Varões Sábios da divina Efcri- 
tura; 



tiara: Sapicntiam tp fortim narrentpopitli (fe diz 'no Ecclefiiaír, 
tico) HenochplaaiuDeo, Noe invet luscfi' let fins. Y.ejam o.sr 
como foubreítc Santo fer Philoíbpiío/qom ^uo?*! •44* 
Deos a Noe,que entre na Arhaeohi'coda'ftva: família-, & q?1*- 

leve configo de todas aseípccies de Avesxte) arpiSvdeani- - 
maesda terra paraeícaparem com vida nd.tliluvjo univer-. . 
íãl. lr.grcdere tn Arcam,minis, domntljiçii gilfede ÂrrtA. 6 

malibus, & volatilsbps: apmraíogoa Eíèrrtutian<£c(,dl-er^ei. 
Noé omnia.quacunque fmmdavérnt ei ©«ífníPor tímboféz 
logo Noc tudo,o que Deos lhe mãdava Qyc modo d eia! ar 
he cíie,Fecit ergo? Ergo hcconfequencia illativa deduzida 
das premilTaSjhe termo philofaphico;hea razãOTQ"cdu4é4 , 
te, cj fecha o argumento. Poisgdnde ichoii aqui KbeiOqo- 
gumtnca para inferir a cortf{rquencift,8t deduzira: condiu- 
faõ? Refpondo. Achou que a vontade de Deos e;ra hi af* 
gumento divino,&que a cqnfoquencia deite argumento 
corria pOr.fua conta, infer io,ik executou logd a çdiifequ Ci- 
cia. 8e fdehou oargumenro. Fecit ergo N/é'.», •„"« • \ » 

Ente.ttdeo Noeque para fcx íãbio, ,6c bõPtxilofoi-ho cõ 
Deos, havia de argumentar coníèqucntemençp asdivmaf 
propofiçoésj &>neíte> argumentos confcquentemente ar- 
gumenta sòíique!le,q aconfequ.encia executa; Fecit ergo 
Noe*. (Pois diga a íífçritu rasque foi Noe lai varão íabiO: òa- 
pientiam ejas narrent popuU Sfixixào fcoubq çõ-DeoS íer,Rhi>--J tesZ. 
lofopho tãosãto.Qac sò he Phi lofopho, 6cfabioySc íajae cõ 
Deo » argumétar,qn£ fabc inferircom exeouçãcracõíèqué> 
çia dos argumctitps dq Dqcs, ,E|ia he, a Uçãft, qpe hoje nos 
JcaVirgpm Senhpnajdmfua, Pjtulofqphiacl i vrinq,quand o in- 

. fere a caníèquencia do&rgumentodc & CP-ncIue 
por obra o divino argumento. VndeftfUitur: Dixit Ala- A * 
ri a. fiat mihi. 
v lnfcrioaSei)hora,&::çõncedeo a qoníaque-nçia, mascp 
huadfílinção; Secundum Fe bfttuim. Hjvialhe.dito-o A;»- 



efta geração havia de fer fem corrupção por novaPhilofo- 
phiaicoMra tíMa ade Ariftoteles, o qualenfina, q nãò ha 

•igeração fetn tbrro-pção,nem corrupção íèmgeraçãosporq 

he «Axioma dos Philofophos. -Corruptia wnius ejl generatio 
«fArr/^ÉftageraçãoÇdize. Anjo) ha de fer privilegiada 

_ fç«í corrupção algúa: excepção de toda a regra. Haveis de 
"" fer Mã<y,& Virgem pura: pois com efla condição (di2 a Se- 

nhora) concedo. Sein cffa condição negò. Como iediifcra 
£diz S.Gtegorio Nifleno) *P otitis nolo in Matrem T>ei etigi, 

GregNiJJ quant Virgmitatis.jail warn pati. Quero fer Mày de Deos, 

C/*'/' "ley Virgem j& fenaõ hei de ier Virgem, & 

Nativit ^y^^ q^roferMãy de Deos.Divina diitinçaõ! Philo- 
fophia divina! Efta Philofophia da pureza nos lô hoje de 
cadeira efta divina Mcftra,& com efta nos enfina no livro 
dageraçaõ: 

-o: Que o Phtíoftpkofabto, he opuro fem corrupção 
algúa, & que tia pureza mcorrupta fe funda, 
a'Philõfighiamais altuÂamaisfantageraçaÔ. 

Entre os-quà&o Evangeliftasíò S. joaõ fubio de ponto na 
divirta Philòfophia. Elie heaquella Águia,que juntamente 
cõ o Leaddií S MaVcOSjComo Boy deS.Lucas,& com oHõ- 
mé de S.Máttheus puxa pelo Carro da Mageftade de Deosfc 

Ezich-1» -fácies Aifttibe defuper ipfirum qualuor: S. Matheus dèícre- 

vé aChrifto como Homem na geraçaõ temporal.S. Marcos 
como Leaõ nohramido da Doutrina. S.Lucascomo Novi- 
lho na Vi&imá'do Altarjporèin S.jóaõ fobe a (ima como 
Águia entra <íõ'a ftfiencia pela mcfma divindade^ &:m'oítrà 
CÕeVid'C:G& emadtvina natureza á eterna gefâ'çãõ;/« prtn- 

Itann.i* cígio eràt VerbÚ->&Verbií èrat apud <DtÚ,& 'Deus erat Ver- 

hu. Philofopho fanto,como voais taõ alto? Os outros E vã* 
geliftâs enfinaõ o llvro da geraça5 terrena,&- vós ledes, & 
enftnaes dlivro da geraçaõ divinà?Os Outros pfcilofophâõ f 

•raftejandopela *éfra>4ci vós nfaMbnhak ti&ftsceridédo.ao 

V 'J \ Çeo.» 
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Ceo? Que he ifto? Que harde fêr,diz S.Jeronymchfenaõ 
e. pureza dcfte Philofopho o fez tranlcender,& remontarfè Hiero». I. 
taõalco: Expofuit Firgtmtas.quodr.uptta feire nonpoterat: i-contra 
OsPhilofophos,que naõ tivcraõa incorrupçaõ da pureza, ^ov'n*** 
quando muito alcançarão a Philofophiada geraçaõ terre- 
na-, poréeftc divino Phiíòfopho,como puro feín corrupt 
çaõ,penetrou os fegredos, & myfterios da divina : entre 
todos foi ò mais puro, &. por iíTo fobre todos íc remontou 
mais fabio. O Philofopho,cj entre todos quizer mõtar por 
mais fabio.ha de fer entre todos o mais cafto,& mais puro: 
quancoobfervar dc pureza, tanto excederá nafabidofia. 
•Hoje a Virgé Senhora nes enfinacomo Mcftraefta celeftiai 
Philoíophia,quando por naõ arrifear fuapureza,arrifeou 
o fer Mãy dc Deos:& porq em a pureza fe fundou,por iíTo 
tanto fubio,q naõ sò penetrou os myfterios daquella gera- 
«çaÕ divina,mas foi Mãy cm tempo da divina geraçaõ". Fiat 
mthifecúndum Verbum tuum. i. 

T H EOLO GI A. ' 
Hoje finalmete lè a Senhora a cadeira da Theologia.De 

Theologia eftá cheio o Evangelho. Aquieftà a materia dc 
Deo uno: MiJJus d Deo. Aqui a materia de Deos Trino,ou 
da Trindade dc Deos: Mijfas a T>eo Fitiusaliijjhnt. Spirt- 
tus Santtus. Aqui a materia dagt;.ça. Gr alia plena. Invent- 
fii gratiam. Aqui a materia da divina Omnipotência: Non 
erit impoffibtle aptid 'D turn omne ver bum. Aqui a materia 
da Eternidade de Deos.Regni ejus uon erit jinis. Kopú a ma- 
teria da fantidade,& graça de Ghrifto: Quodnaftttur ex te 
Sanãum: Aqui a materia daRedempçaõ huraartâ: Faries 
Fil um: lejiim: Aqui a materia moral deMatrimonio,&Spõ 
falibus: Ad Vtrgtncm defponfatam. Aqui finalmente a ma- 
teriada Encarnaçaõ do Verbo divino,em a Virgem huma- 
nado: Concipus partes.Fiat mihi. Todas dftal matérias 
de Theologia noslôhoje efta Senhora,porem naõ lia tõpo 
para ouvirmos as lições de todas eftas. Vamonos cõ a ma- 
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IFKW-ÚA Eitcacoíiç^,qiie hêpfopfia cfôftediif ' o ~) 

A ,.''-.Vi S\ Vf^poeniòc Anjo à Virgem Senhora o myílerio inefá- 
vel,da Encarnaçaò do..Verbo, &. diz que feha de obrarem 
fuás Virgin&es entranhas : Gocipps in utero-,&paries Piliií. 
Reíponde a Senhora, q não entende, nem alcança o modo 
jcJpíie>íçyô^rioj om t/t o do fat tji.tidt Remetefeo Anjo a o 
-Eípirkp.Santo para fer n^eíjtrécU Senhora: Spirit us ò aflus 
fapervtnn t-in te: uípeete taitíit aa txQgtjlerutm Spirit us Sac- 

gemarei. tl} Bernardo Eis que logo a Senhora abrazada com 

fy'j 77- çÁeanior divrno alcança o myltcno todo. Futt wihk Co- 
rno a ih m?t)cclairaíe o Anjocqm a Senhora, & rtaõ alcan- 
ça a Senhora o iegredo: remetefe o Anjo a o Efpirito Sâi* 
to, & logo penetra o myíterio? Sim. Ea razaõ he, porq o 
Efpirito Santo he amor eílcncial,he Efpirito amorofo,&. o 
Anjo he hum efpitito fabio-,& cite foberano myíkrio rcer 
nos fc emende dUcoírendo;& mais íc* penetra amando. O 
Efpirito Sãtocomoeilencial qroor de Deoshe oMc/tre da 
Senhora, a Senhora a nbíla Mcltra, ík cf> ella lição nos en~ 
finar $.8. 

Qy e melhor penetra a o myjlerio da Encarnaçaò r 

mo o. i\<fo Eérbo fiim amor de 'Decs abrasado, que hum < (.í 
j difcwfo.prefhmido. » : -j ■ ' : ' / ) 

.Deíèjava anciofaméte a EfpofaSãta de conhecer o myfte- 
rio da Encarnaçaõdo Verbo,St pediaaDeosq lhe deíTe o 

Caot r. ^uc^piritOj&cõefte efpirito fe prometia faber,quanto de- 
Btrntbi -ÈÁyti/pJ£rftt*r me ojculo oris fui.Petit ardenter(diz S.Ber- 
St,m s. nardoffari fibtejeuluraJioce/t Spiritum San&umjn quofib i 

Pilius remteíur. Parece errado o deíèjotSe deícjaconhecef 
a o Verbo Encarnado,porq naõ pede o mcfmo Verbo? O 

Verbo he íabidoria, o Efpirito Santo he amor: pow» fe de- 
íeja faber,naõ folr jteoamor , peÇa a fabidoria. Ii!'o naõ 
(diz o AbbadeMciiô'o)anres por iilo fohciM.oamor,porq 
de/èjafaber. Elie myíterio foberano rnàis íè entendeamã- t 

do,menos fe alcança entendendo: mais fe penetra cõ af- 
fc&os, 

y 

\ 

W X 



21 
fe&oSjrtrenos Tc aprende com difcurfos. Spiritum Sar.ãti 
invocai ,per quem accipiat Jimuf&fcienlu* guflumi&grati& 
condii»enUim>.D\z o Santo Abbadc.Entéderábcm oThco- 
logo cítc myfterio, quando a Deos fervoroíàmentc amar; 
&; naõ alcançará eíte myfterio, quando fem o Amor divi- 
no o intentar entender. Quenãohe,o que o alcança,o dif- 
.curfo mais entendido, mas he o q o penetra,o amor mais 
abrazado. Abrazada em amor divino alcança hoje a alma 
mais Tanta eítc divino myfterio,aVirgé Senhora digo,para 
nos enTinar,que então ficaremos Theologos entendidos, 
quãdochegarmos a Ter no amor de Deos abrazados. Spi- 
rit us Sanfins fuperveniet in te. Fiat inibi- 

Tanto que a Virgem Senhcra ficou Mcftra jubilada ne- 
fta íànta Theologiaj logo fé c ffereceo a Deos por ferva.Ec- 
ce Ancilla^Domini. Eisaqui eítàa eferava, diz a Senhora. 

.Que combinação tem o entender com o fervir.^Quc fyrp- 
pachia,pode ter o fervircom o cntei?der?Tcm muita,. Tã- 
to fe adjectiva húacoufa com a outra, que o entender cs 
myítcrios de Deos he1heo!ogiaeípcculativa.&. o Ter vir a 
Deos he Theologia pratica •, & aihcologia pratica com a 
cfpeculativafemprecorreráõ parelhas, & andarão a mã.qs 
dadas. Não Te deu porfabiaa Senhora, emquanto.sòir^en- 
te entendia, mas quiz fervir fervorofa,para ficar de todo 
labia.Para nos enfinar com cita doutrina: 

% ft- 
Qite naò ferá o Theologo cabalmente Theologo,em 
quanto fótnéte efpeculativo entenderias entaÔ 
JeraTheologoperfeito,quando an oculto divino 
todo fe emprega*. 

Vio o Profeta Ezechiel em o primeiro capitolo de Tua pr<> 
fccia hua vifaõ miíterioía do Filho de Deos Encarnado: 
Vinha o Filho de Deos em hum cãrro magcítofo. Quatro 
animaesíàntos puxavão por efte carro:hum Homem,hum 
Leão;hum Touro , & húa Águia. In medio ejus fimilitudo Ezttb. I; 



quatuor anu» ali um Fades Hom'tnis, Fades Leonis,Fades Bo- 
vis,& Fades AqutU,& jimilitudo Homtnis in eis.Ideft Jim 't- 
littido Chrifti, diz a Gloíla.Torna a ver o Profeta em o ca- 
pitulo io.eíta divina vifaõ,& diz que o Novilho ja não era 
Novilho,mas que era hu Cherubim. Fácies una faciei Che- 

GloJfAm. rufo & fácies fecunda fácies Hominis,& in tertio fácies Leo• 

nis,&in quarta fácies Aqiiilte.VçsQgnm mudança! HS No- 
vilho,ou hum Touro emCherubim?A nenhum dos quatro 
animaescõvem menos a forma de Cherubim, quça 0N0- 

Dionyí. vilho, porque Cherubim he o mefmo queenchente de fa- 
Arcop' bidoria: Cherubim ejlplemtudo fcientia. Diz o grãde Areo- 

pagita. Pois que tem que ver hum Boy com hum Cheru- 
bim? Transformefe a Águia em Cherubim,a qual fubindo 
por eífes ares fe avizinha a o Sol. Eno mais fogofo de 
feus rayos emprega íèm peftenejar os olhos. For- 
mefe o Homem em Cherubim,que por natureza he enté- 
dido,& pcloefpirito parente dos Cherubins Mas o Boy, o 
Touro,o Novilho,que por natureza he tardo,vagarofo,& 
rudo,porque fe ha de transformar em Chérubim? A razão 
hc.diz Theodoreto.porque nefta occafião he entre todos 
'oNovilho o mais fábio,& mais que todos entendido. 

EfU íègunda vifaõ aconteceoem o templo, & notem- 
-plo he o Novilho o mais fabiorporque fe offerece todo a 

Tb'doret He os em ficrificio. Faciem Cherubim, quod efivituh, dixit 
fecli-i» vidijje,& arbitror, quia in templo hanc vidit vi (tonem. No 
Ezecb. te mplo não fe offerece Águia,por fer ave de rapina, não fe 

offcrefce o Leão, por altivo,nem oHomem.por humano jsò 
o Bezerro fe dezata em cultos,&fe abrazaem facrificios. 
Aílim! Pois transformefe oBezerro,& Novilho em Cheru- 

' -bim,porq ahi'aonde he mais religiofo,he mais entendido, 
fabio. 

o EftaTheologia íagradanãofealeançaagalhardiasdeen- 
genho,fenão a cultos de facrificioypor iífo oNovilho he hu 0 
Cherubim de fciencia, húa enchete de fabidoriajhúTheo- 

\ : logo 



logo cabal cm o myfterio, que leva-,porque todo era cul • 
tos divinos,& piadofos fc transforma. Não he Cherubim, 
porque fabe entender,he Cherubim, porq-fe emprega <m 
íèrvir: não hefabio, por efpecularivo > he entendido,por 
pratico Cherubim,quia in templo banc vidit vtfiottem. Qua- 
do os Theologos,que ferve a cita Senhora, fe dedicão jce* 
fte téplo todos em cultos divinos,então íàõ cabaes Thco* 
logos. Então ficão neíta Thoolcgia mais efpeculativos, 
quando ncíta feiencia mais práticos. Hoje fe aperftiçoão 
neítaTheologia,quando fe empregão nos obfequios da Se- 
nhora, & quando hoje aprendem eíta divina liçaõ. 

Eítá acabado o Sermâo.Se os Eítudantes da Bahia curfa- 
fembem ncíta Aula,8c aprenderem cita doutrina d ena di- 
vina Meítra-, tenhão por certo,que a]hão de experimentar, 
8c achar mãy amoroía: A Virgem Senhora he a MãydosEf- 
tudantes ,ama muito a eítes filhos,trata de ftps augmétos, 
& negocea feus defpachos, porem faõ aquelles filhos, que 
fàbcm fazer ligada virtude,&da feiencia:eítes úões léus 
queridos,cites os mimofos,cites os mais eítimados. 

Quando Ifaactratava de darabenção, 8co morgado a 
feu filho Eíau , tratava, 8cnegoceava Rebeca o mefimo 
morgado,8c benção para feu filho Jacob: Ifaac queria mais 
aEfau que a Jacob. Rebeca amava mais a Jacob q a Efaú. 
E fe ambos craõ íèus filhos porque razaõ era Jacob o filho 
de Rebeca mais querido, 8c Eíàii menos amado? A razão 
dà a Efcritura:porque Jacob era Eítudante, 8c Efau era bar- 
gante: Ja cob era Eítudante,que igualmente eítudava a vir- 
tude.& a fcicncia.Iacob habitabat in tabemaculis. Lèo Tex- 
to Chaldeu. lacob erat vir perfeftus, mini (ler downs dcftri- 27- " ' 
7i£: Era Jacob eítudiofo,8t virtuofo; diligente, 8c timora- 
to. EEfau era hum ruivo demaopello, hum montanhez 2Í 

nefeio,& rudo: Rufis erat,&tetus/n rnortmpellis htfpidus, ^ 
& hotnoagrícola. Àííim! Pois por iíTo Jacob era de Rebeca 
o filho mais querido, 8í Eíàu mais defprezado. Rebeca ai- 

hgebat lacob, Era 
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■ Era Rebeca hua fombra deitadivina Senhora, & Jacob 
ícu filho exemplar dos Eftudantes virtuofos,&. diligentes. 
Se osEltudantes daBahia forem para efta Senhora també 
filhos como Jacob, he certo, que ha defer para e lies a Vir- 
gem'Maria melhor Mãy,do que Rebeca, & que lhes ha de 
alcançar deDeos huma benção copiofa de graça^ & com 
ella o morgado mais eítimado daGloria: Ad quam nos ptr- 
Hue at ''Dom mus Omrúpotens. Arnen. 
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